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Vida. intensa

PoR J. L'E FARIA MaCHALO.

Dois livros

Anulci mnil dis-ipado o íumo lcvissimo do scu cigarro d epicu-

risla. e já um novo pcrfumc. uma nova claridade, abraca e enche o

meu scrôu d'csquecido. Nas sombras do velho casarão. n'eshi hora

religioso d<i noilc. dangam macabras. n'umti poalha lenue de visão e

pcrfumc. ts-.es bizarrus fe.nloches. csscs exlranhos mant-quins, que so-

mos todos nôs— bonecos subhmes e embrincados do mcsmo tragico folhelho. porque no

homem como no boncco. atravcz das garridices e dos perfumes, das rendas e dos tra-

pos, dos sorrisos e das comnĸ gôes. lá cslá o mesmo balofo coragão. A missão do ho-

mem é revesti-lo de sonho — escondêlo; a tarefa amarga do chronista, debrugado para

as almas e para a \ida. dcscendo e.o coracão e ás ruas. foi rasgar esse veu futil de

convengão. esboroar csse sonho, despir essa edoravel mcntira.

O livro d'Augusto de Caslro é talvez cruel porque +evelou esse folhelho, mas é

admiravel porque o soube dignificar e esclarecer.

O contemplador fetichista da Religiâo do Sol viu a natureza atravez da sua alma

mas olhou a vida atravez do seu sorriso. O seu tacto subtil de dramathurgo levou o

ao mais recondito das almas, ao mais secrelo das paixôes e remechendo as n'uma per-

versidade galanle. n'um cynismo leve de blague. moldou esses exlranhos Fantoches e

Manequins, atou-os n'um sorriso como um bracado de flôres, ligou-os n'uma lagrima
como um molho de saudades. e dcixou os correr, com todas as suas grandezas e as

suas miserias. na facha movedica e palpitante, d um bizarro e humanissimo film.

Ninguem melhor do que esse chionisla requintado e subtil, soube rcmccher a alma

das mulheres. ninguem melhor as enlendeu na onda leve dos seus caprichos e das suas

suas ambicôes, ninguem com mais delicadeza, as fez vergar nas suas frivolas exigencias,
as leve ajoelhadas, amarrotadas, em loda a sua vcrdade, em loda a sua grandcza, como

extranhos manequins rodopiando felizes á mercê da sua phanlasia e do scu sorriso. E

enlão a sua prosa enche-se de magcstade, de visão, de plaslicidade, de côr, como uma

tela admiravel de Gainsboroughs, o pinlor apaixonado das Ladies.

Augusto de Castro. o dramaturgo illuslre do Amor <_. Anliga. do Chá das Cinco,
das Nossas Amaníes é hoje o primeiro chronista porluguez. O seu hvro admiravel é a

scintillanle fulguracão do seu grande lalcnlo.

*

Depois do cantor goliardo e ardenle do fogo, o cultor

apaixonado das cinzas. A obra de Augusto de Castro é o pre-

sente esfusiando entre sorrisos. como o recente livro d Eduardo

Noronha é o passado reverberando enlre saudades. Este escri- I

ptor illustre com uma obra vaslissima, onde sempre lia talento

e honestidade, acaba de publicar mais um livro, prova irrefuta-

vel d'uma vasta erudicão de critico e d uma admiravcl probida-
de d'escriptor. São recorda<;ôes do passado, o theatro visto por

dent-o. nos seus bastidores de sauJade, nas suas gambíarras de

romance, nos seus cordellinhos de grotesco.
—

pegas e actoies,

dramaturgos e criticos. prescrulados até ao intimo dassuas gran-
dezas e das suas inferioridades, as suas glorias, as suas anecdotas relembradas e es-

clarecidas. Causa admira<;ão a extraordinaria fecundidade d'este polygrapho illustre e

a gente pergunta intrigada n'um espanlo d'admira<;ão, como terá tempo para escrever

esle homem que apparece em toda a parte. a lapella eternamente florida, nos labios o

elerno sorriso satisfeito, que não falta a uma premiére. que não perde uma blague na

Havaneza, que escreve diariamente em dois ou tres jornaes. que apparece sempre na

collaboracão litteraria de todas as revistas e que ainda tem —Deus poderoso !—o esparo
necessario para escrever com talento e probidade. obras do valor indisculivel das suas

•Recordacôes de thealro »

Assim. não sei francamente se mais deva admirar o grande economisador do lem-

po, se o admiravel e magnanimo dissipador do talento lão brilhantemente espalhado na

sua magnifica obra d'escriplor.
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_5;i;.'' // ,\imr;ci /ln/om.i A'ldr/;ns

teritainlcs c l). Wana da Madre

de /V.._s Percira Mcnacs. colhcan-

iio urua flôr ao Snr. Abel d Oli-

i'CIIcl /"'.i>/0>>

'<W n.l!/!

>."ĸ

2—O publico sahindo da cgreja dc

Xossa Senhora da Uli-eira. apos

a missa pe/as Iropas porluguezas.

3—Na respera da parlĩda. O paga-

menlo do
"

pré ■■

.

4-
—O povo aífua'-dando a saliida das

tropas junlo ao quarlel do 20. que

parliram para Franga.
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'—GU/MARAES O commendante do batalhão expedi-
cionario, snr. major José Antonio d'Araujo Junior.

2 - A chegada Jo batalhão expedicionerio \å Estacão do

Caminho de Ferro.

3—A parlidc do camboio. (Phol. T. Mendes).

■f—PEDRAS SALGADAS—A passagem d'um comboio

especial que fransportou parte do batalhão de infan-

lariá 19.

(Phol. M. Monliiro).

5—REGUA—A parlida de in/an>aria 19.
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REGUA— 4 pâssagem de infantaria 19

OSnr. Dr. José Manuel Cardoso, nalural da /reguezia de

Arnoia, conce/ho de Ce/orico de fiasto. socio honora-

iio e primeiro auxiliador da fundacão da Associecão de

Benefícencia Celoricense, adminislracoia do Azyio de

Desvalidos, dislinclo e nolavel advogado e conservador

do Regislo Predia/.

PORTO-Exposicão de rosas no salão de leslas no Jardim de Passos Manuel. realizada nos dias 23 a 27 de Maio

fíndo, pelo snr. Jaciniho de Mallos, horhcullor porluense
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N a casa de Sá

Uma Primeira Communhão

Ha dias na capella do Solar de Sá, em

Sanla Eulalia de Barrosas, o Padre Silva

Goni;alves minislrou a Primeira Communhão

á filhinha mais velha dos Exc.m0S Senhore 3

Anlhero Pacheco da Silva Moreira e D

Candida Moreira de Sá e Mello.

A neocommungante é a mais salienfe

da (rindade esbelfa, que hoje illuslra esfa

pagina: é o delicioso encanlo do lar do

nosso bom amigo snr. Anthero Moreira.

A casa de 5n eslãn \ nculadas Iradĸôes honrosas.

nobilifanfes.

O seu actual pr,
•• rielr rio snr. Miguel Mortira de

Sá e Mello é fi'hn ,i,, celebrada aucfora dos M»rmu-

rios de Vizella
. D. Ann,. Amalia de S.i, po.fis.. de muilo

merecimento. que iilu-f-oi. seu noi.e em um mrmoravel lcrneio

poetico em que enlrou Gomes de Au.orim e oulos e que o nos-

so Camillo Caslello ftrri.oo celd.rizou no Cancioneiro alegre.
A casa de S.i nas suns iinlias severas. nos seus porlicos

mesmo.-ao lado a capella anfign,. onde se con-erva ainda ho-

je, com a maior d-io.So, o S. 5. S^ramenlo c onde ha m.s.sa

em fodos os domingos e ,li3S sanfiíio^.os. e mintas vezes é se- j
mana.-acasade Sá. no scu asp clo .em.rai.do. rcc rda-nos
o psssado prc-slioioso dos seus nĸ.iadoies.

A' poelisa D. Annr, ,le S, con^n.u o snr/ Alherto Pi-
menlel desassele pa^in.is do <eu livro /.?,.,■..> humanas Irace-
lando all, o luminoso perfil d„ illusfre s^nhora e de alguns Peus

maiores. nofaw-is nas Itllr.is, nas armas e na poíifica,

'

No soU de 5á ev.l,-,,, inleressaníes documenlos pe|n
quaes se ví- que muitos vulfos da fam.lia Sá e Mello excederan,
muiloa craveira commum c li„rr„m preponderancia pelo lalen-
'o e por seus emprehcndimei,los.

O pae da poelisa do \'izelia, Miguel An'onio Moreira de

5á, foi emigrado polilĸo. regresran.lo a Porfu.'nl em 1»3+." Ti-

nha esfado preso no C.'i'fello dc Guimarãe-

Foi escripfor, poefa, jornalisfa. Senle-se

a genfe bem na casa de Sá. Evocando o

passado, no convivio gralissimo d'aquella
familia, dulcificam-se as emarguras do pre-

senle e ganham-se energiat para a lucfa.
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Lm conlingenle de mfanlaria porluqueza diriqindo se á es/_.fJo do caminho dc ferro de Bresl.

depois do deícmharque

Desembarque em Brest d um contingenle de arlilharia e canhôes de /3 mm.
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APOZA BATALHA DE ARRAS

As ruinas do Holcl

de Ville. em Arras. preciosa joia

de archileclura, admirada

por todo o mundo

BRAGA

A cidade vista da eslalua do

Coracão de Jesus

(Phol. José Carlos/.
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PrllESTR/lS DE ARTE (k\f^\5Zf\
XXI—Architectura (technica)

OLIDEZ. conveniencia e expressão são os tres escopos da architectura. O es-

hudo das formas constructivas sob o ponto de vista da solidez, perlence ôos

}engenheiros. O estudioso da arle so os attende emquanto se relacionem com

;os outros dois fins. A forma externa, a disposicão interna do edificio. deve, co-
mo dissemos adaptar-se á sua natureza. deve ser conveniente ao seu destino. 0 aspecto
do edificio deve já exprimir de algum modo o seu fim. Para isso ajuda a escolha acer-

tada de estilo. o uso dos ornamentos e sobretudo o predominio das linhas architectoni-
nicas. O predominio da linha recta dá um ar de rigidez, severidade e calma ao edificio.
a linha curva anima-o, dá Ihe uma tal qual exhuberancia de vida. A introduccão da li-
nha vertical. a sua preponderancia. virá dar aos templos gothicos uma delicadeza e ele-

vagão, que os tornará quasi espirituaes.
Não menor importancia teem os jogos de luz, quer no interior. quer nas linhas ex-

ternas. Os claros e escuros produzidos pelas columnatas e arcadas. as estrias das fus-
tes. os ornatos dos capiteis. frisos e tympanos, são outros tantos elementos que intro-

duzem a variedade dos contrastes nas fachadas dos edificios greco-romanos.
Para completar as ligeiras no?ôes da technica architeclural classica falta nos per-

correr brevemente o

modo como eram fei-

tos os muros. O es-

tudo do apparelho,
(como lhe chamam

os technicos) é im-

portanle para o co-

nhecimento da edade

do edificio. Deixando

de parte as constru-

cgôes cyclopicas e

etruscas, vejamos sô-

mente no que influi-

ram directamente na

arle edil christã.

A mais antiga da

serie é o opus qua-

drafum. O muro ou

parede é feita de

grandes parallelipipe-
dos de pedra. dis-

postos em camadas

h or ison t aes, alter-

nando-os no modo de collocacáo, isto é. dispondo-os alternadamente uns no sentido do

comprimento outros no da largura. e unindo-os com ganchos metallicos. E a mais so-

lida de todas, a usada ainda no tempo de Trajano, sôbretudo em edificios publicos.
O opus reticulatum é formado com pedacos de tufo ou pedra de forma pyramidal

com base romboidal, dispostos de modo que apresentem o aspecto d 'uma rêde.

Ella constitue o revestimento externo ou cortina d um muro ôco, que é enchido

d uma mistura de cascalho e argamassa chamada emplecton. Este systema ainda era

usado no IV seculo do Christianismo.

Opus latericium. O material empregado são os tijolos. ou quadrados ou triangula-

res, cimentados com argamassa. Foi muito usado este apparelho ou sô ou conjuncta-

mente com os anteriores, d'onde o nome de opus mixtum.

Tambem nas abobados os romanos empregaram tijolos encavados com o fim de

diminuir as suas pressôes. Construidos os arcos fundamentaes com pedra enchiam os

Roma—Pentheon de Agrippa
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vãos com fijolos. Outras vezes collocavam por cima do revestimento de Jijolo
urna ca-

mada de emplecton. que embora desse mais solidez á massa. tirava a elasticidade dos

arcos. Por isso é que algumas abobadas assim construidas abateram ínteiras. como

verdadeiros blocos de conglomerado. o que se pode ver ainda hoje nas ruinas das

Thermas de Caracalla e na basilica Constantiniana cujas ruinas adornam o foro romano.

Agnus.

CHRONICA DA SEMANA

O bacharel

A dias, Joaquim Leifão, que é hoje o nosso primeiro chronista politico, abria a sua seccão na Li-

jberdade cifando um amigo que linha para elle a suprêma virtude de não exercer a advocacia, íendo

fcbacharel em direito. Mais adeanfe, referia-se ao "crime do baeharelismo,,. accentuando mais a sua

|avcrsão ás carfas de iormaturo juridica que Ihe lembram, marcas de cofilhão.

Joaquim Leitão não é o unico para quem o bacharel é apenas o bizho bachare/. Desde que

o E^a se apresenfou porfuguez e bacharel como loda a gente, e a sua gera?ão buscou n elle uma vicfima que

concrefisasse o mal analysado por ella no corpo nacional—não fem havido escripfor que não frêche com íro-

nias mais ou menos condimenfadas, não procurem ridicularisar com maior ou menor exagero, o pobre do ba-

charel em Direitol Elle atravessa o enredado frama das novellas. umas vezes aperalvilhado e delambido, mos-

(rado pela mamã como a millionésima reincarnacão do menino prodigio, oulros sarapinfado de pohfico, decla-

mando tolices, de lilferatico com manías crificas, de parvo enchendo de pêfas de grosso calibre (no meu tempo

de Coimbra...) os pacatos serôes provincianos, sob os sorrisos não menos aparvoados das meninas casadoiras

conferrâneas.

E pergunfem os senhores por ahi, o que são os bachareis em Direito, e ouvirão o mercieiro a bradar:

uns pedacos d'asno: o pae de familia:—umas sanguesugas; os paes das meninas ricas:— uns vadios: o jornalis-
ta:- a praga d'esfe paiz, todos precisamenfe com a mesma sincera indignagão com que Joaquim Leitão invocan-

do a escála zoolcgica o denomina jupitériana e fulminadoramente um bicho...

Quando eu li o análhema de Joaquim Leifão, finha fambem a meu lado as cerfas de formafura, desem-

poeiradas, e arrancadas no seu longo repouso de seis annos no fundo d'uma esfanfe, para me servirem de pas-

saporfe diplomálico para (ia a dizer para o outro mundo) para a Franga, peranfe o Quarfel General da minha

divisão. Joaquim Leitão sem carfas de bacharel ao lado de um bacharel com carfas fica assim egualado, na mes-

ma fleira milifar. Vô-se d'aqui que o bicho. com licenca dos seus algozes, não é um zéro á esquerda da páfria...
Muifo pelo confrário. O bacharel afé em Direifo vae sêr mobihsado em massa, n'uma propor^ão enorme. Os

que não são felizmenle a praga. esses ficam. N'So são bichos: é juslo! Matam-se os bichos e revolve-se a crise

da superabundancia de bachareis em Porfugal...
O remedio c promplo e efficacissimo!

Sômenle é preciso averiguar anfes de o aplicar, se o bacharel em Direilo é melhor ou peor do que aquel-
le que o não é. O bacharel é fão bom como esfe. ao seu paiz.

Pois qual o cri ne dos bacharelados em Direifo? Os seus inimigos sô aponfam um e esse precisamenfe...
não fem nada de criminoso:—o de serem muifos. Mas repare-se nas ondas de médicos que annualmente as Fa-

culdades respectivas estão expellindo. Repare-se na alluvião de professores que singularmenle vae agravar a

penuria proverbial do magisferio, e não sei se fazer decrescer ainda mais o alphabefismo na populacão porfu-

gueza. Repare-se da caferva dos polificos, em que a medecina e o professorado 'oméram um logar de maioria

esmagadora e infolerarfe'

0 bacharelafo, juridico governou esfe paiz, não ha dûvida. Mas atfenda-se a que forneceu os unicos es-

fadisfas que tivémos e que. a paz de muifos erros. fizeram o Porlugal Confemporâneo. Afacar o bacharelafo é

negar a moderna civilisacão nacional. Os males d'elle não são maiores, e porvenfura serão até muilo menores

que o das oufras classes. E vejam bem os seus censores que na defeccão geral dos caracféres lusifanos, na hora

da hecafombe e da corrupcão, sô duas classes manfivéram a sua independencia e defendêram o seu tradicional

conservadorismo: o clero e a magisfrafura! E vejam bem os seus accusadores—aquelles que, com Joaquim Leifão,

julgam suprema virfude ao bacharel o não exercicio da advocacia—vejam que n'esfa sociedade em que as clas-

ses médias são parasifária e como faes mereciam um capitulo especial no livro nofavel de Deherme, sô uma pe-

lo menos o não é apesar de tudo, a advocacia.

Vogiié chamava aos parlamentares, a ordem mendicanfe do seculo 20. Pois a advocacia é no geral, a or-

dem mendicanle do Porfugal hodierno. Ha excepQÔes, bem o sei. A mercanfilisacão dos mesléres livres, esfá a

confanimál a. O videirismo no(a-se em alguns dos seus membros. Menos porém, que em outra classe, confés-

se-se; e seria alé uma grande obra equella que rehabilifasse o advogado porluguez, varrendo do seu gremio os

corrupfos da foga, os fraficanles do fôro, e reerguêsse as bellas figuras dos nossos grandes causídicos.

E preciso no emfanfo que se diga que o advogado honesfo e frabalhador não froca de bom grado a sua

independencie de opinião pela riqueza adquirida em fravessias (orfurosas.

Sou bacharel como foda a genfe, dizia o E<;a, Pois bem me esfá parecendo que o bacharelato e sobrefu-

do a advocacia se vão destacando do resfo, até se poder dizer que se é bacharel e advogado como poucos...

Anfes assim!

F. V.
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O TroVador

(Poesia encontrada nos

papeis d um Poeta. morto ha

annos. Prescntiu que a

.Worte Ihe \iria antes que a

v entura essa Aurora que
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iola dourada, siimptuose,
d'uma janella pendenle,
sollava alev;ie, melodiosn,

talegre... parecin ! Laslimosa
cu logrei pcrccbel-ti e desoonlenle

uni rouxinol, que a sallar

passava o tempo e a canlor.

Esfudei diligenfe essa /mcjuaqem
e traduzir pude emfim

uma Irova dolente, pela arageni

Irazida a meus ouvidos. na pessatjem

A sua hisloria enlão narr.iva assim,

n'um phraseado nervoso,

nostalgico e doloroso:

•l'.ra lão bellc o ninho em que nesci !

Lu c>^nlava em cada irmão

um companheiro amado que perdi.
Comecei a voar, subi, desci,
até que \im parar a esfa prisão.

Inda ouvj grifar meus paes,

mas fugir não pude mais.

Agora veem-me ouvir, sou admirado

e do frio ou da hurnidade

defende me de noite um corfinado

por delicadas mãos todo bordado ;

mas... falla me o arvoredo e a liberdade

A cabecifa escondeu

e, cancado, edormeccu.

r o-

°°o
9

~

<~ £
0 o°
oo°

°°o
5 °

Por

fs/vira Ncves Pereira.

\r-

f\ Papoula

Vaidosa

Por G. Acciaioli.

k "B:ilke cni minha n<>ito escura

Tndn o mel do Tcu olhar,
Teu cnra<;_o de docura,
'Strûlla do Mar,

\' irge m pura !

Tnl uma sonihra da Lenda,
Filla cstende, vida em fora,
Treva e i;el<i e susto- horrenda !

Sem nurora,

Murte ou senda !

Vihi, ccguinho. Levu a lyra
C"mpaiiheira na viagem

P'ra n Id:al.,.
—

a mentira ;

D;i-lhe a aragem

E suspira...

Vcntura? Sou triste... Não !

Si'i vol-a pci;o. Senhota,
P'ra quem... eni nieu coracão

E' anror.i...

E cerracâo !

A Ellu—um futuro risonho,

Que se cspraie, longo e lindo,
Alem do nitindo medonho :

Mar abrindo

A' luz do Sonho !

A mim, a esta noite escura

—Todo o mel do Teu olhar,

Teu corai;ão de dor,iini,
'Strêlla do Mar,

Virgem pura!

A Noite afunda-se ainda.

Quando chegue ftarde:.. !) o alvôr..,
—

Já será na Patria infinda,

O Trovador,

Virgem linda!

Paredes de Coura.

Teixeira Pinto

No meio das outras llôres,

hslavas toda vaidosa

E coĩii desdem fu dizias

•Minha côr é mais formOseo

•Meus vesfidos são de seda,

Lindas são as suas côres,

Sou « mais rica e vislosa

De lodas as outras flôres!-

Ai que linda que tu eras

No jardini a balou<;ar,
A tua côr purourina
Aflrahia logo olhar.

Houve enfão mão rcubadora

Que do jerdim fe colheu,

Adeus, dissesle á venlura,

E o gozo p'ra ti morreu !

D'ametysta fe cobrisle

A carpir a tua sorte

Mas do jardim que deixeste

Ninguem chorou tua morfe !

E' esfa a imagem da vida

D'esfe mundo d'illusão !

Se cogifas van chimera,

Que f'enrede o coracão,

Pensa na sorfe da flôr

A' qual eu fiz ellusão.

Funchal— Ilha da Medcira,

2Ô-3-917.
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f\ lenda de Bir-5at>á
POR Eduardo de Noronha

ONHECENDO este pormenor por Anfir, Yafur entrou pela fresta e depôz a

mensagem do rei no seio da rainha. que dormitava.

Ama-mel Ama-me! O meu sonho ama-me—canta Bilkisse ao despertar.

Corre a abrir todas as suas portas, precioita-se para as suas candelarios.

sobe aos seus celleiros. reune a sua côrte. e dé tanfas ordens e contra-ordens que toda

a gente perde a cabe?a.
—Quero deslumbrá-los— rejubila a rainha—com as minhas riquezas e o meu

poderio!
E organiza e desorganiza caravenas.

Enfim o cortejo parte. constituido por leôes, avestruzes, macacos. donzelas, donzeis.

ataviados com os mais bellos enfeites e levando cada um á cabega um bloco de ouro

e outro de prata. Atraz caminhavamos "navios do deserto,, . balangando nas querenas

dos seus flancos mais aromas que todos os transportados da Ophir, pela_s frotas de

Salomão, durante quarenta annos.

A poupa que assistiu aos preparativos avisou o rei. Salomão mandou logo cons-

truir uma estrada calc^ada de blocos de ouro e de prata da dimensão das calcadas de

Sabá. Afim de persuadir os yemenitas que esta via datava de muifo tempo, ordenou que

tirassem aqui e acolá, um ou outro bloco.

Ora, quando os escravos se acercaram e viram qual o uso que nos dominios de

Salomão se fazia do precioso metal e que lobrigaram os buracos da estrada, murmura-

ram:

—Vão accusar-nos de ter roubado os nossos blocos da estrada do rei.

E sacudindo-os da cebeca, encheram os vazios e fugiram.
Informada de tudo isto. Bilkisse poz-se a caminho, monologando:
Quero que me ame sô por assim.

E vestiu, por unico traje, o comprido e solto roupão da beduinas.

Entretanto. os chaifans, ciumentos com o amor de Salomão pela rainha de Sabá,

aconselharam-lhe a maravilhasse com um palacio de crystal
—

o vidro e o crystal eram
desconhecidos na Arabia— e que fizesse passar por baixo do sobrado transparente as

aguas de um poco que tinha feito nascer. e que n'essa epoca do anno, corria como

um rio.

A rainha chega. Julgou vendo essas ondas que devia atravessar um _.ec/-arroio—e

com um movimento brusco. levanta talvez um nada mais o seu amplo veslido. E toda

a gente divisa, um pouco acima do tornozêlo, alguns cabellos. De bocca em bocca, toda

a corte segreda:
—Tem cabellos no tornozêlo.

Os chaifans. satisfeitos com o resultado do seu ardil, pretenderam mesmo que a

rainha tinha como elles, os pés bipartidos e que a soberana dos aromas cheirava a

qualquer animal immundo.

Salomão tambem vira. O coracão deu-lhe um baque. Mas já Bilkisse se approxi-
mava sorrindo. O rei monologou.

O casamento realizava-se nessa mesma tarde.

Durante uma lua inteira, Salomão e Bilkisse amaram-se no seu palacio do cristal,
junto do po?o que tomou o nome da sultana. Depois separatam-se. Salomão voltou

para a sua cidade de Jerusalem. e Bilkisse para os se,us jardins da Arabia. Mas a len-

da quer que todos os annos fossem passar trez dias em Bir-Sabá.

Da primeira vez que se tornaram a encontrar, depois do casamento. Salomão dis-
se gracejando para Bilkisse:

—Lembras-te do teu medo quando entraste no meu palacio?
—Lembro-me— retorquiu a rainha—mas tu não decifraste o enigma que te apre-

sentei nessa noite.

E a rainha. aconchegando-se ao cora?ão do marido. fazia-se muito pequenina.
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in-Pio' do Clerj stiulir Porluouez
juccessor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'este Monte

PIo, deve envlar ao Rev. Padre Aliredo Elviro dos Santos, morador
na Avenida Fontes Pereira de Mello. 41. Lisboa, os seguinte docu-

nentos:
—I." Certidão d'edade, devldamente reconheclda por notario

-2." Oois attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconhecidas

por notario, em como não softre de molestia actual, ou habltual (pa-
lavras textuaes).—3.' Attestado, ou declara^ão jurada, do secretarlo

da Camara Ecclesiastlca respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitlmo exercicio das suas or-

dens, exerce o cargo de...e não está incurso em processo a'gum

ecclesiastico ou civll.

Os documentos podem ser cm papel commum

Se o clerigo residir na Archidiocese de Hraga, principalmcnte

iio concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Antonio José

de Carvalho, residente na rua de Santa Margarida. 9, l.o em Bra-

ea ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em

Lt'ranieira, Moncão, se residir no concelho de Monijão; ao Rev. Pa-

dre Domingos Affonso do Paco, capellão da Misericordia de Vian-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello ; ao

vev Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

ího de Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-

nlor parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir í.o concelho

de Álcobaca.
Os referidos Revs. Padres sao socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

sôes. recebem as quotas, pagam subsidios, etc.

Este concede subsidio na doenca. suspensão e falta de colloca-

clo* oaea visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras'em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

zlcas ou conferenclas medicas e 10 escudos para auxilio das despe-

laa côm processos ecclesiasticos ou civis; todos podem celebrar na

eanella do iazlgo sito na rua numero .", do cemiterio do Alto de S.

loão- faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem

lireito a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-

Lhores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutnalistas de

Usboa ; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referl

°

Concede o subsidlo de vinte e cinco escudos e mortalha para o

funerai dos socios residentes
em Lisboa, e o de vinte escudos para o

aneral dos sodos resldentes
fôra de Lisboa.

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

6a$a do Caijtitj/jo

-j-BP

CASADAS TRIGIDEJRAS 00 CANTINHO

L>argo de S. João do Souto

BRAØA

Estabelecintento mais aníigo
e acpediîado n'este genero

A de» IVi ertezes

MANUAL DAS FILHAS DE MARIA (CongregaQôes marianas)
Pregos:—Encadernado em carneira, 490; em rhagrin, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS CONGR£GADØS DE N. SENHORA

Precos:—Encadernado em percalina, 440; em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

tíovas edigôes, feitas por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas regras publicadas.

Francos de porte Para registo, mais 50 réis por pacote. 0_ pedidos, acompanhados da respectiva importancia

levem ser feitos a ANTONIO GOMES PEREIRA, Calle San Telmo, 21-TUY.

BRAGA Na administra^ão da «Illustragao (.alnolica- tu~ dos Martyres da IU'pul.lua.

NO POBTO- Joaquim da Silva e Melo & C.a— rua do '
> -noda (iuanla, 19 a 21.

Hi°t® m Religião
OfflciMS d8 escaJDtnra e entalhado

47—"Rua dâ Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa

ra as Provincias, llhas, Ultramar

e Brazil.

Pregos e tod«s as informaôes

Pereira d'Abreu & Filhos
SUCCESSOR

JosédaSilvaFranpa

.v.V^

f>

egio k i Thomaz (

_B-FÍ^_.Gr-A.

Fundado em 1896

-DI-REeTO-R

Padre Maũoel Joaquîra Peixoto Braga
Admitte alumnos internos, externos

para o curso dos Lyceus, Commercial e

Instruc^ão Primaria..

"^

.J

r~
-<\

TEIXEĨRA de ANDRADE
Professor aa Escola Academica

Rua d& S. Marcos, 4g

Ensina linguas para o Lyceu,
Nc:scola iNormail e Commercio.

:"C/



Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Paclre Villela § Irmåo

(Joâquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis encarre^a-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, liceccas para casamento«
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccjío de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

rÆ-etn ttneæau ao tttestno escriptorito ,,*na tupographia
a rapor, tlenotninada tlon «Echos tlo ÆÊinho,

, e ofíicina
tle encadernacão ontte são eæecutados

quaesquer trabalhon, cottt a tnaæitna rapidex, perfeicão
e econotnia.

_S

Toda a correspondencia deve ser dirigida para
° respectivo cscriptorio ao

V: Wllela $ Irmâo
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(AntigaRua da Rainha)
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